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o marxismo p a r t i u de u m a inversão da dialética hege-
l i a n a , n a q u a l o "dado" m a t e r i a l precede e condiciona a 
consciência. Este ponto de p a r t i d a o b r i g a , afinal, o marxismo 
a tornar-se i i m a filosofia da total "exteriorização" do homem, 
u m humanismo absoluto do t r a b a l h o . E i s o que o presente 
a r t i g o — segundo de u m a série de três — p r o c u r a expor, 
como preparação a u m a c r i t i c a destinada a mostrar a i r r e m e ­
diável contradição que v i c i a t a l filosofia. 

I I I 

A F O R M U L A Ç Ã O clássica d a transposição m a r x i s t a n o s c 
d a d a n o Prefácio de M A R X à s e g u n d a edição alemã 

d o Capital ( 1 8 7 2 ) : " P a r a H E G E L O p r o c e s s o de p e n s a m e n ­
t o , q u e êle t r a n s f o r m a n a d a m e n o s q u e e m u m s u j e i t o i n d e ­
p e n d e n t e c o m o n o m e de Idéia, é o d e m i u r g o o u o c r i a d o r 
d o r e a l , q u e c o n s t i t u i u n i c a m e n t e s u a manifestação e x t e r i o r . 
P a r a m i m , a o contrário, o i d e a l não é m a i s d o q u e o m a ­
t e r i a l t r a n s p o r t a d o e t r a d u z i d o n o cérebro h u m a n o . " " O u 

4 1 L e C a p i t a l , t r . R O Y , G o s t e s , P a r i s , 1 9 4 9 , I , pág. 2 1 . ( A tradução d o s 
Prefácios é d e M O L I T O R . ) 
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a i n d a , i n c i s i v a m e n t e : o p r o c e s s o dialético c m H E G E L " a n d a 
s o b r e a própria cabeça. É p r e c i s o revirá-lo p a r a d e s c o b r i r o 
caroço r a c i o n a l s o b a casca mística". N o m e s m o Prefácio, 
M A R X se d e c l a r a a u m t e m p o discípulo de H E G E L , c o g n o -
m i n a d o " g r a n d e p e n s a d o r " , e a p r e s e n t a s eu método e s u a 
concepção d a Dialética c o m o o o p o s t o e x a t o d o método h e g e -
l i a n o . É, p o i s , n a v e r d a d e , u m diálogo de irmãos i n i m i g o s 
q u e M A R X t r a v a c o m H E G E L a o l o n g o de u m esforço de 
reflexão q u e g u a r d a , n a s u a f i d e l i d a d e m e s m a à Dialética 
h e g e l i a n a c o m o " f o r m a f u n d a m e n t a l de t o d a Dialética", 
o segredo de u m a i m e n s a força de análise e — e s p e r a m o s 
mostrá-lo — o g e r m e de u m a invencível contradição i n t e r n a . 

A evolução d o p e n s a m e n t o de M A R X q u e , a p a r t i r d a 
i d a p a r a B e r l i m ( 1 8 3 7 ) , f o i u m p e r m a n e n t e c o n f r o n t o 
c o m H E G E L , a t i n g e seu p o n t o d e f i n i t i v o de cristalização n o s 
a n o s de 1 8 4 2 - 1 8 4 6 , q u a n d o M A R X c o n s u m a u m a r u p t u r a 
inevitável c o m a " e s q u e r d a h e g e l i a n a " e a f i r m a v i g o r o s a ­
m e n t e s u a posição o r i g i n a l , se ja d i a n t e de H E G E L (Crítica 
dú filosofia hegeliana do Direito Público, 1 8 4 2 , e Manuscri­
tos econômico-filosóficos, 1 8 4 4 ) c o m o d i a n t e das c o r r e n ­
tes e m q u e se d i v i d e a " e s q u e r d a h e g e l i a n a " (Teses sobre 
Feuerbach, 1 8 4 5 , e Ideologia Alemã, 1 8 4 5 - 1 8 4 6 ; Sagrada 
Família, 1 8 4 5 ) . " O r a , é n o c r u z a m e n t o p r e c i s o de d u a s 
i n f l u e n c i a s d e c i s i v a s q u e a o r i g i n a l i d a d e d e M A R X c o m o 
p e n s a d o r se d e f i n e : a influência de F E U E R B A C H , de q u e m 
recebe o p o s t u l a d o m a t e r i a l i s t a , e a influência de H E G E L , 
q u e l h e t r a n s m i t e o método dialético. O e q u a c i o n a m e n t o d o 
método dialético a u m conteúdo m a t e r i a l originário p r o d u z 
e x a t a m e n t e a inversão de q u e r e s u l t a o m a t e r i a l i s m o d i a ­
lético. « 

* 2 I b i d . 
« C a r t a a K U G E L M A N N , d e 6 d e março d c 1 8 6 8 , apud K . M A R X , Leltere 

a Kugetmann ( I C l a s s i c i d e i M a r x i s m o , 2 9 ) , R i n a s c i t a , R o m a , 1 9 5 0 , pág. 6 7 . 
** V e r J . Y . C A L V E Z , L a pemée de K a r l M a r x , págs. 1 2 0 - 1 5 2 . S o b r e a 

formação d a " e s q u e r d a h e g e l i a n a " c a p r o g r e s s i v a afirmação d a o r i g i n a l i d a d e d e 
M A R X , v e r A . C O R N U , K a r ! M a r x et F r i e d r i c h E n g e h , leur vie et leur oeuvre, 
I , pág. 1 3 2 e s e g s . , P . U . F . , P a r i s , 1 9 5 5 . 

** L E N r N E , c o m o é s a b i d o , n u m a r t i g o d e 1 9 1 3 p a r a a Enciclopédia G r a n a t ^ 
s i t u a o p e n s a m e n t o d e M A R X n a confluência d e três c o r r e n t e s : a f i l o s o f i a clássica 
alemã, a e c o n o m i a política i n g l e s a e o s o c i a l i s m o francês. V e r V . L E N I N E , 
M a r x - E n g e l s - M a r x i s m o ( I C l a s s i c i d e i M a r x i s m o , 2 5 ) , R i n a s c i t a , R o m a , 1 9 5 2 , 
pág. 1 3 . 
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A posição histórica de M A R X d i a n t e de H E G E L d e f i ­
ne-se , p o i s , desde o início, c o m o u m a polêmica c o n t r a o i d e a ­
l i s m o e, conseqüentemente, c o m o u m a utilização a o i n v e r s o 
d o método dialético. É a p a r t i r daí q u e e m e r g e m o s l i n e a -
m e n t o s p o s i t i v o s d o s i s t e m a dc M A R X C é d e n t r o des te ân­
g u l o de visão q u e d e v e p r o c e d e r a s u a análise. 

A crítica m a r x i s t a d o i d e a l i s m o h e g e l i a n o começa c o m 
u m a t o de r e c o n h e c i m e n t o a F E U E R B A C H — a q u e l a experiên­
c ia de libertação de q u e f a l a E N G E L S — q u e se e x p r i m e l o g o 
n o início d o i m p o r t a n t e m a n u s c r i t o de 1 8 4 4 i n t i t u l a d o 
Crítica da Dialética e da filosofia hegeliana em geral: 
" F E U E R B A C H é o único q u e está e m relação séria c crítica 
c o m a dialética h e g e l i a n a c q u e fêz v e r d a d e i r a s d e s c o b e r t a s 
nesse c a m p o e é, e m u m a p a l a v r a , o v e r d a d e i r o v e n c e d o r d a 
v e l h a f i l o s o f i a " . O r a , a g r a n d e contribuição de F E U E R ­
B A C H é: " 1 ) t e r p r o v a d o q u e a ( v e l h a ) f i l o s o f i a não é 
senão a religião t r a n s p o r t a d a e m p e n s a m e n t o e d e s e n v o l ­
v i d a e m p e n s a m e n t o ; 2 ) t e r f u n d a d o o verdadeiro mate­
rialismo e a ciência real f a z e n d o i g u a l m e n t e d a relação s o ­
c i a l d o " h o m e m c o m o h o m e m " o princípio f u n d a m e n t a l 
d a t e o r i a ; 3 ) t e r c o n t r a p o s t o à negação d a negação — q u e 
a f i r m a ser o p o s i t i v o a b s o l u t o — o p o s i t i v o q u e r e p o u s a s o ­
b r e s i m e s m o e se f u n d a p o s i t i v a m e n t e s o b r e s i m e s m o " . " 
Chegará o m o m e n t o e m q u e M A R X voltará a s u a crítica c o n ­
t r a o próprio F E U E R B A C H . A g o r a , êle r e c o l h e a oposição q u e 
F E U E R B A C H es tabelece e n t r e a "posição c e r t a p e l o s s e n t i ­
d o s " e f u n d a d a s o b r e s i m e s m a , e o e s q u e m a h e g e l i a n o 
d a "negação d a negação" q u e , s e g u n d o o r i t m o triádico i n -
f i n i t o - f i n i t o - i n f i n i t o , p a r t e , s e g u n d o M A R X , d a abstração 
e v o l t a à abstração. E , a s s i m , a p a r t i r d e s t a oposição, M A R X 
t r a n s p o r t a t o d a a Dialética h e g e l i a n a a o p l a n o " a b s t r a t o , 
lógico, e s p e c u l a t i v o " , e m s u m a a o p l a n o d a "alienação" 
q u e f i c a s u s p e n s o n o a r ( i d e a l i s m o ) se não se d e s c o b r e m 
o s p rocessos r e a i s dc produção q u e l h e d e r a m o r i g e m . M A R X 
e n v o l v e n a m e s m a crítica f u n d a m e n t a l t a n t o a Fenomenolo-
gia c o m o a Lógica e a Enciclopédia. *® 

*^ Manuscritos econômico-filosóficos, o p . c i t . , pág. 2 9 3 . 
* T I b i d . 

Sinnlichgewisse, ibid., pág. 2 9 4 , n o t a . 
4 9 V e r J . Y . C A L V E Z , o p . c i t . , págs. 1 2 4 e s e g s . 
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" T o d a a história d a alienação — escreve r e f e r i n d o - s e 
à Fenomenoíogia — e t o d a a r e t o m a d a (Zurückname) d a 
alienação não é, p o i s , senão a história d a produção d o p e n ­
s a m e n t o a b s t r a t o , i s t o é, a b s o l u t o , d o p e n s a m e n t o lógico, 
e s p e c u l a t i v o . A alienação ( . . . ) é a oposição de em-si e 
para-si, de consciência e autoconsciência, de objeto e sujeito: 
i s t o é, a oposição, d e n t r o d o m e s m o p e n s a m e n t o , d o p e n ­
s a m e n t o a b s t r a t o e d a r e a l i d a d e sensível o u s e n s i b i l i d a d e 
r e a l " . ^ É es ta oposição f u n d a m e n t a l , c o m o v i m o s , q u e , 
p a r a H E G E L , dá s e n t i d o a t o d a s as o u t r a s oposições. O se­
g u n d o e r r o de H E G E L d e c o r r e , p a r a M A R X , d e s t e p r i m e i r o . 
Êle c o n s i s t e e m q u e " a reivindicação p a r a o h o m e m d o m u n ­
d o o b j e t i v o — p o r e x e m p l o , o c o n h e c i m e n t o d e q u e a c o n s ­
ciência sensível não c u m a consciência sensível abstrata, m a s 
u m a consciência sensível humana, q u e a religião, a r i q u e z a 
( a p r o p r i e d a d e p r i v a d a ) e tc . . ., são u n i c a m e n t e a r e a l i d a d e 
a l i e n a d a d a objetivação humana, das forças essenciais hu­
manas d e s t i n a d a s a o p e r a r e, a s s i m , s i m p l e s v i a de acesso à 
v e r d a d e i r a r e a l i d a d e humana — esta apropriação o u a i n t e ­
ligência des te p r o c e s s o aparece e m H E G E L d e m o d o q u e sen­
sibilidade, religião, p o d e r e s t a t a l , e t c . . . são essências espi­
rituais — q u e só o espírito é a verdadeira essência d o h o m e m , 
e a v e r d a d e i r a f o r m a e s p i r i t u a l é o espírito p e n s a n t e , o es­
pírito lógico, e s p e c u l a t i v o " . 

L o g o , a objeção f u n d a m e n t a l q u e M A R X m o v e à d i a ­
lética h e g e l i a n a d a Fenomenoíogia v i s a a o e n c l a u s u r a m e n t o 
d o p roce s so dialético n o âmbito d o p e n s a m e n t o o u d a c o n s ­
ciência, de s o r t e q u e a disjunção se dê e n t r e o o b j e t o c o m o 
ser i d e a l e o s u j e i t o c o m o autoconsciência. P a r a M A R X , a o 
contrário, a oposição se dá e n t r e o o b j e t o c o m o conteúdo 
c o n c r e t o e o s u j e i t o c o m o consciência sensível. O p l a n o i d e a l 
aparece c o m o a v e r d a d e i r a alienação d o s u j e i t o . P a r a 
H E G E L , e m s u m a , o h o m e m é autoconsciência. P a r a M A R X , 
c o "ser o b j e t i v o " , o u o ser q u e se o b j e t i v a . É u m i d e a ­
l i s m o r a d i c a l q u e v i c i a , p o r t a n t o , ao s o l h o s de M A R X , t o d a 
a o b r a de H E G E L . " A Enciclopédia não é senão a essência 

5 " Manuscritos, o p . c i t . , pág. 2 9 6 . 
5 1 I b i d . . pág. 2 9 7 . 

É o s e n t i d o d a v i g o r o s a crítica d e M A R X a o últ imo capítulo d a F e n o ­
menoíogia s o b r e o S a b e r a b s o l u t o , ibid., págs. 2 9 9 - 3 0 7 . 
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desdobrada d o espírito filosófico, a s u a auto-objetivação. 
A s s i m c o m o o espírito filosófico não é senão o espírito p e n ­
s a n t e d o m u n d o d e n t r o d a s u a auto-alienação, i s t o c, o es­
pírito a l i e n a d o a b s t r a t a m e n t e c o m p r e e n s i v o de s i m e s m o . 
A Lógica é a moeda d o espírito, o valor e s p e c u l a t i v o , d e 
pensamento, do h o m e m e d a n a t u r e z a — a s u a essência t o r ­
n a d a c o m p l e t a m e n t e i n d i f e r e n t e a t o d a determinação r e a l e, 
p o r t a n t o , t o r n a d a i r r e a l — o pensamento alienado e, p o r ­
t a n t o , q u e a b s t r a i d a n a t u r e z a e d o h o m e m r e a l ; o p e n s a ­
m e n t o abstrato". ®* A s s i m , a crítica d o i d e a l i s m o t e m c o m o 
r e s u l t a d o , p a r a M A R X , O e s t a b e l e c i m e n t o de u m a adequação 
r i g o r o s a e n t r e o s u j e i t o e a s u a esfera o b j e t i v a , q u e é o m u n ­
d o m a t e r i a l . D e s t a m a n e i r a , t o d a a b e r t u r a p a r a u m a t r a n s ­
cendência d o s u j e i t o s o b r e o m u n d o f i c a , de p a r t i d a , e l i m i ­
n a d a . A relação f u n d a m e n t a l q u e l i g a o h o m e m a o m u n d o 
só p o d e ser, então, a relação econômica de produção. A d i a ­
lética d a Idéia t r a n s m u d a - s e e m dialética d o T r a b a l h o e este, 
p e l o seu caráter a b s o l u t o , impõe à visão m a r x i s t a d o m u n d o 
u m necessário p o s t u l a d o m a t e r i a l i s t a de base. A E c o n o m i a 
política ( n a acepção de M A R X ) , c o m o ciência s u p r e m a , é 
a q u i a inversão e x a t a d a F i l o s o f i a . 

É a p a r t i r d o p o s t u l a d o m a t e r i a l i s t a q u e a crítica a o 
i d e a l i s m o de H E G E L se t o r n a u m a crítica à própria f o r m a 
h e g e l i a n a d o método dialético. Q u a l é, c o m e f e i t o , a essên­
c ia d o método dialético.'' É a tensão r e l a c i o n a i q u e l i g a d o i s 
t e r m o s , de t a l s o r t e q u e a p a s s a g e m de u m n o o u t r o s e j a 
a s u a "supressão" (Aufhebung), q u e c, a o m e s m o t e m p o , 
a s u a "elevação" (Erhebung) a u m n o v o p l a n o m a i s r i c o 
dc compreensão. O r a , p a r a H E G E L , s e g u n d o a crítica de 
M A R X , a p a r t i r d a a t i t u d e c o n t e m p l a t i v a q u e é u m a a t i t u d e 
e s s e n c i a l m e n t e i d e a l i s t a , a tensão dialética f u n d a m e n t a l e n ­
t r e o s u j e i t o e o o b j e t o é " s u p r i m i d a " ( e " c o n s e r v a d a " ) e m 
benefício d o s u j e i t o , o u se ja , a " o b j e t i v i d a d e " é a alienação 
f u n d a m e n t a l . " A reapropriação d o ser a l i e n a d o o b j e t i v o — 
d i z M A R X — o u a supressão d a o b j e t i v i d a d e n a d e t e r m i n a ­
ção d a alienação — e esta última d e v e p r o c e d e r d o es t a r ­

e s I b i d . . págs. 2 9 5 - 2 9 6 . 

6* V e r P . B i G O , M a r x i s m e et H a m a n i s m e , P . U . F . , P a r i s , 1 9 5 4 , págs. 2 5 - 2 6 . 
S 5 V e r E . C O R E T H , o p . c i t . , págs. 2 1 - 2 3 . 
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- f o r a i n d i f e r e n t e até a alienação r e a l h o s t i l — t e m p a r a H E ­
G E L a o m e s m o t e m p o c p r i n c i p a l m e n t e o s i g n i f i c a d o d e s u ­
p r i m i r a objetividade, e n q u a n t o não o caráter determinado 
d o o b j e t o , m a s o seu caráter objetivo é p a r a a autoconsciên­
cia o escândalo d a alienação. O o b j e t o é, p o r t a n t o , a l g u m a 
co i s a d e n e g a t i v o q u e se s u p r i m e p o r s i m e s m o , a l g u m a c o i s a 
de não-real. E s s a n u l i d a d e d o o b j e t o t e m p a r a a a u t o c o n s ­
ciência não s o m e n t e u m s i g n i f i c a d o n e g a t i v o , m a s também 
positivo, p o i s q u e t a l nulidade d o o b j e t o é p r e c i s a m e n t e a 
auto-con/^írmafão d a não-objetividade, d a abstração d c s i 
m e s m o . " °" O m o d o , p o i s , d a existência d a autoconsciência, 
e o m o d o p e l o q u a l a l g u m a co i s a e x i s t e p a r a e l a , é o S a b e r . 
E j u s t a m e n t e u m t a l saber c o n t e m p l a t i v o t o r n a - s e , p a r a o 
p e n s a d o r i d e a l i s t a , o "único c o m p o r t a m e n t o o b j e t i v o " . " 

L o g o , d o p o n t o de v i s t a d a crítica r a d i c a l de M A R X , 
é t o d o o m o v i m e n t o d a Dialética h e g e l i a n a , e m cada u m 
d o s seus m o m e n t o s , q u e s o f r e d a alienação i d e a l i s t a f u n d a ­
m e n t a l , p o i s t o d a e l a se p roces sa n a es fe ra d o saber c o m o 
n a única esfe ra o b j e t i v a . N a Critica à filosofia hegeliana 
do direito público, M A R X e x p r i m e e m o u t r a f o r m a es ta crí­
t i c a a o próprio método h e g e l i a n o . " H E G E L " — d i z — "dá 
u m a existência i n d e p e n d e n t e aos p r e d i c a d o s , aos o b j e t o s , 
m a s a b s t r a i n d o - o s d o seu s u j e i t o , q u e é r e a l m e n t e i n d e p e n ­
d e n t e . D e p o i s , o s u j e i t o r e a l aparece c o m o seu r e s u l t a d o , a o 
pas so q u e é p r e c i s o p a r t i r , a o contrário, d o s u j e i t o r e a l e 
c o n s i d e r a r o seu o b j e t i v a r - s e . A substância mística t o r n a - s e , 
p o i s , o s u j e i t o r e a l , c o s u j e i t o r e a l aparece c o m o a l g o d i ­
v e r s o , c o m o u m m o m e n t o de substância mística". ™ É, p o i s , 
n u m a inversão de s u j e i t o e p r e d i c a d o c m face d a função d e 
r e a l i d a d e i n e r e n t e ao s t e r m o s d o juízo, q u e c o n s i s t e o mé­
t o d o h e g e l i a n o . "É o d u a l i s m o s e g u n d o o q u a l H E G E L não 
c o n s i d e r a o u n i v e r s a l c o m o a essência e f e t i v a d o r e a l - f i n i t o , 

3 * Manuscritos, o p . c i t . , pág. 3 0 4 . 
5 " I b i d . 

V e r J . Y . C A L V E Z , o p . c i t . , págs. 3 4 4 - 3 4 5 . M A R X dá o e x e m p l o 
d a f i l o s o f i a d o d i r e i t o d e H E G E L , o n d e , p a r t i n d o d o " d i r e i t o p r i v a d o " , a " s u ­
pressão" q u e e l e v a c o n d u z à história u n i v e r s a l — atravós d a m o r a l , d a família, 
d a s o c i e d a d e c i v i l , d o E s t a d o — c o m o " m o m e n t o s " d o p e n s a m e n t o (cí . M a n u s ­
critos econômico-filosóficos, pág. 3 0 6 ) . 

5 " V e r Opere filosofiche giovanili, pág. 3 7 . 
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i s t o é, d o e x i s t e n t e e d e t e r m i n a d o ; o u se ja , não c o n s i d e r a o 
ser r e a l c o m o o verdadeiro sujeito d o i n f i n i t o " . E já q u e 
o r e a l - f i n i t o o u o ser r e a l é a q u i o indivíduo h u m a n o s e n ­
sível, o i n f i n i t o não é senão o p r o l o n g a m e n t o i n d e f i n i d o 
d o p r o c e s s o dialético através d o s conteúdos m a t e r i a i s d a 
ação h u m a n a . 

A p a r t i r de s t a crítica c o n j u g a d a d o i d e a l i s m o e d o mé­
t o d o dc H E G E L , a posição d e M A R X p o d e d e f i n i r - s e , e m 
t o d o o r i g o r , c o m o u m m a t e r i a l i s m o dialético. A p a r t e h e ­
g e l i a n a d a "consciência" será r e p r e s e n t a d a , n e s t a p e r s p e c t i v a , 
p e l o " se r c o n s c i e n t e " c o n c r e t o , a saber , p e l o indivíduo h u ­
m a n o n a s u a situação v i t a l e, p o r t a n t o , a t i v a d i a n t e d o 
m u n d o . " A consciência não p o d e n u n c a ser o u t r a c o i s a se­
não o ser c o n s c i e n t e , e o ser d o s h o m e n s é o seu v e r d a d e i r o 
p r o c e s s o v i t a l . " ®̂  O m a t e r i a l i s m o de M A R X , c o m o o o p o s t o 
r i g o r o s o d o i d e a l i s m o dc H E G E L , e n c o n t r a p r e c i s a m e n t e n o 
t r a b a l h o h u m a n o o e q u i v a l e n t e dialético d o t r a b a l h o de 
p e n s a m e n t o q u e i m p u l s i o n a v a a Lógica. E p o r q u e o t r a ­
b a l h o é, p a r a M A R X , u m a relação de produção d e f i n i d a p e l o 
s e u conteúdo m a t e r i a l , o t r a b a l h o c o m o relação dialética 
f u n d a m e n t a l d e f i n e , e m t o d a a s u a extensão, o s i g n i f i c a d o 
m a t e r i a l i s t a d a Dialética. 

O p o n t o dc p a r t i d a é constituído a q u i p e l o s " h o m e n s 
r e a l m e n t e a t i v o s , c é p e l o s eu p r o c e s s o v i t a l r e a l q u e se r e ­
p r e s e n t a i g u a l m e n t e o d e s e n v o l v i m e n t o d o s r e f l e x o s ideoló­
g icos e d o s ecos ideológicos deste p r o c e s s o v i t a l . ( . . . ) Não 
é a consciência q u e d e t e r m i n a a v i d a , é a v i d a q u e d e t e r ­
m i n a a consciência. ( . . . ) P a r t e - s e , p o i s , d o s indivíduos 
r e a i s c v i v o s e não se c o n s i d e r a a consciência senão c o m o sua 
consciência". *̂  A q u i aparece c l a r a m e n t e a inversão m a r x i s ­
t a d a relação s u j e i t o - o b j e t o h e g e l i a n a . E n e l a se d e f i n e , a 
u m t e m p o , a n a t u r e z a e o método d o m a t e r i a l i s m o de M A R X , 
a s s i m c o m o o caráter e s s e n c i a l m e n t e revolucionário e m i l i ­
t a n t e d o seu p e n s a m e n t o . " O s u j e i t o , n a relação s u j e i t o - o b -

«0 I b i d . . pág. 3 7 ; c f . 3 9 - 4 0 ; 5 7 - 5 9 ; 1 2 0 - 1 2 3 . 
6 1 Idéologie Allemande, t r . M O L I T O R , O e u v r e s P h i l o s o p h i q u e s , V I , C o s t e s . 

P a r i s , 1 9 3 7 , pág. 1 5 7 . 
"2 V e r J . H O M M E S , Zwiespaeltiges D a s e i n , die existcnziale Ontologie von 

H e g e l bis Heidegger, H e r d e r , F r e i b u r g i . B . , 1 9 5 3 , págs. 1 6 7 - 1 7 1 . 
6 3 Idéol. A l i . . O. P h i l . , V I , págs. 1 6 7 - 1 6 8 . 
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j e t o de u m m a t e r i a l i s m o i n t e i r a m e n t e histórico, é d e t c r n a i -
n a d o c o m o a t i v o e r e a l m e n t e p r o d u t i v o " . ^ M A R X não pode; , 
i x> i s , c o n t e n t a r - s e c o m o m a t e r i a l i s m o estático dc F E U E R ­
B A C H , n o q u a l a r e a l i d a d e é d a d a u m a v e z p o r t o d a s n a p e r ­
cepção sensível n a t u r a l . Não se e l e v a n d o a o p l a n o d a atí^ 
v i d a d e p r o d u t i v a — c r i a d o r a d a História — o h o m e m d e 
F E U E R B A C H não p o d e d e i x a r de p e r t e n c e r , s e g u n d o M A R X , 
à pré-história a n i m a l . A s Teses sobre Feuerbach d e f i n e m 
c o m incomparável precisão t o d a a distância q u e s e p a r a o s 
d o i s p e n s a d o r e s : " O d e f e i t o p r i n c i p a l de t o d o o m a t e r i a l i s ­
m o c o n h e c i d o até h o j e — i n c l u s i v e o d e F E U E R B A C H — é 
q u e a r e a l i d a d e c o n c r e t a e sensível não é aí c o n c e b i d a senão 
s o b a f o r m a d o o b j e t o o u d a representação, e não c o m o 
a t i v i d a d e s e n s o r i a l d o h o m e m , c o m o prática h u m a n a , o u 
se ja , não s u b j e t i v a m e n t e . ( . . . ) F E U E R B A C H t e m e m v i s t a 
o s o b j e t o s c o n c r e t o s , r e a l m e n t e d i s t i n t o s d o s o b j e t o s d o p e n ­
s a m e n t o : e n t r e t a n t o , êle não c o n s i d e r a a a t i v i d a d e h u m a n a 
e m s i m e s m a c o m o a t i v i d a d e o b j e t i v a . ( . . . ) P o r c o n s e ­
g u i n t e , êle não a p r e e n d e a significação d a a t i v i d a d e " r e v o ­
lucionária", prático-crítica". É , p o i s , a u m a " t a n s f o r m a -
ção" d o m u n d o q u e v i s a M A R X ( T e s e X I ) , m a s u m a t r a n s ­
formação q u e nasça dc u m a exigência teorética, dc u m a c o n ­
cepção d a Dialética q u e c o l o c a o A b s o l u t o n o próprio p r o ­
cesso de transformação. D e s t e p o n t o de v i s t a , o m a t e r i a l i s ­
m o m a r x i s t a n o s aparece c o m o u m a "antropogênese" — 
u m a gênese d o v e r d a d e i r o ser d o h o m e m l i b e r t a d o das s u a s 
alienações — a s s i m c o m o a Fenomenoíogia n o s a p a r e c i a 
c o m o u m a gênese d o espírito — u m a superação d a " a l i e n a ­
ção d a o b j e t i v i d a d e " . 

O r a , s e n d o o t r a b a l h o a relação dialética f u n d a m e n t a l , 
a "antropogênese" se operará n u m a relação a t i v a recíproca 
e n t r e a n a t u r e z a e o h o m e m . " O h o m e m c r i a e põe o b j e t o s 
p o r q u e é, êle m e s m o , p o s t o p e l o s o b j e t o s o u p o r q u e , n a 

8 1 E . B L O C H , Subjekt-Objekt, E r l a u e t e r u n g e n zu Hegel. A u f b a u V e r l a g , 
B e r l i m , 1 9 5 2 , pág. 3 9 1 . 

>ió T e s e I s o b r e F E U E R B A C H . C o m o é s a b i d o , a s T e s e s , r e d i g i d a s e m 1 8 4 5 -
- 1 8 4 6 , f o r a m p u b l i c a d a s p o r E N G E L S e m 1 8 8 8 . O t e x t o d e f i n i t i v o é o d e 
R J A 2 A N 0 V , apud M E G A , I , 5 . C i t a m o s s e g u n d o J . Y . C A L V E Z , o p . c i t . , 
pág. 1 3 9 . E n c o n t r a - s e aí, págs. 1 3 9 - 1 5 2 , u m a apresentação e x a u s t i v a d o c o n ­
teúdo d a s T e s e s . 
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s u a gênese, êle é Natureza". É j u s t a m e n t e a concepção d a 
r e a l i d a d e c o m o u m p r o c e s s o dialèticamente a r t i c u l a d o e, p o r ­
t a n t o , c o m o u m p r o c e s s o genético q u e M A R X r e c o l h e de 
H E G E L e q u e é a " f o r m a m e n t i s " s e g u n d o a q u a l êle c o n ­
cebe o s i g n i f i c a d o d o seu m a t e r i a l i s m o . N u m t e x t o d e c i ­
s i v o . M A R X e sc reve : " O i m p o r t a n t e n a Fenomenoíogia h e ­
g e l i a n a e n o seu r e s u l t a d o f i n a l — a dialética d a n e g a t i v i -
d a d e c o m o princípio m o t o r e g e r a d o r — é, p o r t a n t o , q u e 
H E G E L e n t e n d e a autoprodução d o h o m e m c o m o u m p r o ­
cesso, o o b j e t i v a r - s e c o m o u m o p o r - s e , c o m o alienação e 
c o m o supressão des t a alienação; q u e êle, p o r t a n t o , a p r e e n d e 
a essência d o trabalho e concebe o h o m e m o b j e t i v o , o h o ­
m e m v e r d a d e i r o p o r q u e h o m e m r e a l , c o m o r e s u l t a d o d o seu 
próprio trabalho. A real, a t i v a a t i t u d e d o h o m e m c o n s i g o 
m e s m o c o m o ser genérico, o u a manifestação de s i m e s m o 
c o m o r e a l ser genérico, i s t o é, ser h u m a n o , é possível s o ­
m e n t e e n q u a n t o d e s e n v o l v a r e a l m e n t e t o d a s as suas e n e r ­
g i a s genéricas — o q u e , p o r s u a v e z , é possível só p e l o a g i r 
e m c o m u m d o s h o m e n s o u só c o m o r e s u l t a d o histórico — 
e se c o m p o r t a d i a n t e des tas e n e r g i a s c o m o d i a n t e de a l g u m a 
c o i s a de o b j e t i v o , o q u e , a n t e s de m a i s , é possível s o m e n t e 
n a f o r m a de u m a l i e n a r - s e " . Se o t r a b a l h o é, p o i s , a r e ­
lação dialética f u n d a m e n t a l q u e u n e o s t e r m o s H o m e m -
- N a t u r e z a , o h o m e m , d e m i u r g o de s i m e s m o , é também de ­
m i u r g o d a n a t u r e z a , não e n q u a n t o espírito, m a s e n q u a n t o 
p r o d u t i v i d a d e m a t e r i a l . 

É n o t e r c e i r o d o s Manuscritos d e 1 8 4 4 , q u a n d o t r a t a 
d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a e d o c o m u n i s m o , q u e M A R X e n c o n ­
t r a a formulação m a i s v i g o r o s a des t a u n i d a d e h o m e m - n a t u -
r e z a , n a q u a l se e x p r i m e o s e n t i d o m a i s p r o f u n d o d o seu 
h u m a n i s m o . H u m a n i s m o s o c i a l e histórico p o r essência, p o i s 
q u e o ser r e a l d o h o m e m , c o m o ser genérico, é o seu ser 
s o c i a l , e este ser s o c i a l é u m m o v i m e n t o histórico. E s t a s o -
c i a l i d a d e impõe a supressão d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a c o m o 
supressão d a auto-alienação d o h o m e m . E a dialética des t a 
supressão i m p l i c a , p o r s u a v e z , a s o c i a l i d a d c c o m o a p r o ­

v e G . A . W E T T E R , D e r dialektische Materíalismus, H e r d e r , V i e n a , 1 9 5 2 , 

pág. 3 1 . V e r aí págs. 3 1 - 3 2 u m a apresentação e x t r e m a m e n t e lúcida d e s t e a s p e c t o 

d o m a r x i s m o . 
8 7 Aíanuscrifos, o p . c i t . , pág. 2 9 8 . 
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priação d a v e r d a d e i r a essência d o h o m e m . " P o r t a n t o , o ca ­
ráter social é o caráter g e r a l d o m o v i m e n t o i n t e i r o ; e como 
a soc i edade m e s m a p r o d u z o homem e n q u a n t o homem, a s ­
s i m é produzida p o r êle. A a t i v i d a d e e o espírito, c o m o são 
sociais p e l o seu conteúdo, a s s i m o são p e l o seu modo de 
origem: a t i v i d a d e social e espírito social. A humanidade d a 
n a t u r e z a e x i s t e s o m e n t e p a r a o h o m e m social; já q u e s o ­
m e n t e a q u i a n a t u r e z a e x i s t e p a r a o h o m e m c o m o laço c o m 
o homem, c o m o existência d o h o m e m p a r a o o u t r o c d o 
o u t r o p a r a êle; e só e n q u a n t o e l e m e n t o v i t a l d a r e a l i d a d e 
h u m a n a e l a c fundamento d a existência humana. Só a s s i m 
a existência n a t u r a l d o h o m e m é p a r a êle s u a existência 
humana e, p a r a êle, a n a t u r e z a se h u m a n i z a . P o r t a n t o , a 
sociedade é a u n i d a d e essenc ia l r e a l i z a d a d o h o m e m c o m a 
n a t u r e z a , a v e r d a d e i r a ressurreição d a n a t u r e z a , o n a t u r a ­
l i s m o r e a l i z a d o d o h o m e m e o h u m a n i s m o r e a l i z a d o d a n a ­
t u r e z a " . Impossível não s e n t i r a pulsação d o r i t m o dc v i ­
t o r i o s a c e r t e z a c o m q u e M A R X e x p r i m e a q u i a essência m a i s 
íntima d a s u a intuição originária. Êle p r e t e n d e s a l t a r p o r 
c i m a das oposições a b s t r a t a s q u e p a r a l i s a v a m o p e n s a m e n t o 
filosófico, h i p o s t a s i a d o e m s i m e s m o c o m o c a t e g o r i a autô­
n o m a : "Vê-se c o m o s u b j e t i v i s m o e o b j e t i v i s m o , e s p i r i t u a -
l i s m o e m a t e r i a l i s m o , a t i v i d a d e e p a s s i v i d a d e , p e r d e m a s u a 
oposição s o m e n t e n a s o c i a b i l i d a d e e, p o r t a n t o , a s u a e x i s ­
tência d e o p o s t o s " . N a tensão dinâmica, c o m e f e i t o , de 
u m a soc iedade q u e s u b s i s t e p e l a interrelação a t i v a e n t r e o 
t r a b a l h o e o seu o b j e t o , as antíteses teóricas só p o d e m r e ­
ceber u m a solução prática, u m a r e s p o s t a n a ação. 

E s t a ação, e n t r e t a n t o , não r e l e v a d o arbítrio i n d i v i ­
d u a l : d o p o n t o de v i s t a de M A R X , O indivíduo d e i x a d o a 
s i m e s m o é, p r e c i s a m e n t e , o h o m e m " a l i e n a d o " . O indiví­
d u o r e a l é e n t e s o c i a l : " O h o m e m , e m b o r a se ja u m indiví­
d u o particular — e p r o p r i a m e n t e a s u a p a r t i c u l a r i d a d e o 
faça indivíduo e r e a l ser c o m u m individual — é, d o m e s m o 

e« I b i d . . págs. 2 5 9 - 2 6 0 . 
* 9 C o m o S C s a b e , a expressão " m a t e r i a l i s m o dialético" não s e e n c o n t r a c m 

M A R X . M a s e l a e x p r i m e p e r f e i t a m e n t e o s e n t i d o d o s e u h u m a n i s m o n a t u r a l i s t a . 
V e r J . Y . C A L V E Z , o p . c i t . , pág. 3 7 8 . 

' O Manuscritos, o p . c i t . , pág. 2 6 4 ; c f . pág. 3 0 1 . V e r L a Sainte F a m i U e , 
tt. M O U T O R , O . P h i l . , I I , pág. 1 6 7 . 
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m o d o , a totalidade, a t o t a l i d a d e i d e a l , é existência s u b j e t i v a 
d a soc i edade p e n s a d a e s e n t i d a , t a n t o q u a n t o e le , de f a t o , 
e x i s t e s e j a e n q u a n t o intuição e espírito r e a l d a existência 
s o c i a l , se ja e n q u a n t o t o t a l i d a d e das manifestações h u m a n a s 
d a v i d a " . 

É, p o r t a n t o , u m a p r o f u n d a e indissolúvel u n i d a d e q u e 
l i g a o h o m e m a u m t e m p o à n a t u r e z a e à soc iedade . E s t a f o r ­
mulação, aliás, c imprópria, p o i s o s três t e r m o s a p a r e c e m 
n e l a p r e v i a m e n t e i s o l a d o s d a u n i d a d e q u e o s e n g l o b a . D e 
f a t o , es ta u n i d a d e — c o m o tensão dialética — é c o n s t i t u ­
t i v a d o ser m e s m o d o s seus t e r m o s . O ser d o h o m e m é o 
seu ser " o b j e t i v o " , i s t o é, o s eu ser q u e se c o n s t i t u i n a r e ­
lação dialética à n a t u r e z a . '"̂  E s t a relação a s s u m e i n i c i a l m e n ­
t e o a s p e c t o de u m a carência sensível e, p o r t a n t o , de u m 
d e s e j o d a p a r t e d o h o m e m . E l a é, p o i s , p a r a o h o m e m , 
nesse p r i m e i r o m o m e n t o , u m a relação de p a s s i v i d a d e . " O h o ­
m e m , c o m o ser o b j e t i v o , é, p o r t a n t o , u m ser patiens. (...) 
A paixão é a s u b s t a n c i a l força h u m a n a q u e t e n d e c o m e n e r ­
g i a a o s e u o b j e t o " . M a s , s e n d o ser n a t u r a l — p a s s i v o , 
p o r t a n t o — o h o m e m é u m ser n a t u r a l h u m a n o . C o m o t a l , 
é u m ser genérico, i s t o é, u m ser q u e t e m c o m a n a t u r e z a 
u m a relação a t i v a , u n i v c r s a l i z a n t e e c r i a d o r a , q u e o d i s t i n ­
g u e r a d i c a l m e n t e d o s o u t r o s a n i m a i s . " O a n i m a l f a z , i m e ­
d i a t a m e n t e , u m a c o i s a só c o m a s u a a t i v i d a d e v i t a l , não se 
d i s t i n g u e d e l a , i d e n t i f i c a - s e c o m ela. O h o m e m ( . . . ) t e m 
u m a a t i v i d a d e v i t a l c o n s c i e n t e : não há u m a d e t e r m i n a d a 
es fe ra c o m a q u a l êle i m e d i a t a m e n t e se c o n f u n d a ( . . . ) 
Só p o r i s t o êle é u m ser genérico. ( . . . ) O a n i m a l p r o d u z 
u n i c a m e n t e a s i m e s m o , e n q u a n t o o h o m e m r e p r o d u z a n a ­
t u r e z a i n t e i r a " . " 

P a r a M A R X , p o i s , não há consideração " o b j e t i v a " d a 
n a t u r e z a senão n a s u a articulação dialética c o m o h o m e m , 
o u , m a i s p r o p r i a m e n t e , c o m a a t i v i d a d e t r a n s f o r m a d o r a d o 
h o m e m . " A indústria é a real relação histórica d a n a t u r e z a 

^ 1 Manuscritos, o p . c i t . , pág. 2 6 1 . 
" U m s e r não-objet ivo" — d i z M A R X — "é u r a não-scr ( e i n U n w e -

sm)", ibid., pág. 3 0 2 . 
T S I b i d . , págs. 2 6 1 - 2 6 2 : 3 0 2 - 3 0 3 . 
T 4 I b i d . , oág. 3 0 3 . 
T 5 I b i d . , pág. 2 3 1 . 
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e, p o r t a n t o , d a ciência n a t u r a l , c o m o h o m e m . ( . . . ) A n a ­
t u r e z a q u e nasce n a história h u m a n a — n o a t o d c n a s c i m e n t o -
d a soc i edade h u m a n a — c a n a t u r e z a real d o h o m e m e, p o r ­
t a n t o , a n a t u r e z a q u e é t r a n s f o r m a d a p e l a indústria — a i n d a 
q u e e m f o r m a alienada — é a v e r d a d e i r a n a t u r e z a antro­
pológica", É p r e c i s a m e n t e o s eu caráter dialético q u e l i ­
b e r t a essa relação, a o s o l h o s de M A R X , de q u a l q u e r i m ­
plicação subjetivístico-idealista. Q u a n d o o h o m e m r e a l , n o -
s e u a t o de exteriorização, põe s u a s forças s u b s t a n c i a i s c o m a 
o b j e t o s e x t e r n o s , es ta posição não p a r t e de u m s u j e i t o a b s ­
t r a t o a o m o d o h e g e l i a n o . E l a é " a s u b j e t i v i d a d e d e objeti­
vas forças s u b s t a n c i a i s c u j a ação, p o r t a n t o , d e v e ser t a m ­
bém u m a ação objetiva. O ser age o b j e t i v a m e n t e , e não p o ­
d e r i a a g i r o b j e t i v a m e n t e se o o b j e t i v o não fosse s u a d e t e r ­
minação s u b s t a n c i a l " . " 

E s t a relação dialética c o m a n a t u r e z a é, p e l o f a t o m e s m o 
d o seu caráter genérico — d a s u a manifestação d o ser gencr icO ' 
d o h o m e m —, u m a relação s o c i a l . A soc iedade aparece p a r a 
M A R X c o m o a v e r d a d e i r a m e d i a d o r a e n t r e o h o m e m e a n a ­
t u r e z a , E nes t e s e n t i d o o v e r d a d e i r o ser, a v e r d a d e i r a r e a l i ­
d a d e d o h o m e m , o s eu s e r - p a r a - s i , só se m a n i f e s t a n o seu 
s e r - p a r a - o - o u t r o . S u p r e s s a , c o m e f e i t o , a alienação d a p r o ­
p r i e d a d e p r i v a d a , o " h o m e m r e a l i z a o h o m e m , r e a l i z a - s e a s i 
m e s m o e a o o u t r o h o m e m " . 

O entrelaçamento dialético d o s três t e r m o s , h o m e m -
- n a t u r e z a - s o c i e d a d e , d e f i n e , p o r s u a v e z , o caráter e s senc i a l ­
m e n t e histórico d o m a t e r i a l i s m o de M A R X , q u e aparece , e m 
t o d a a força d a expressão, c o m o u m h u m a n i s m o histórico, 
u m a concepção p r o m e t e i c a d a criação d a História p e l o 

• ' S I b i d . , págs. 2 6 5 - 2 6 6 . Já n o s r e f e r i m o s à t e n t a t i v a t a r d i a d e E N G E L S , 
d e e s c r e v e r u m a "Dialética d a N a t u r e z a " . D o p o n t o d e v i s t a d o s Manuscritos 
d e 1 8 4 4 , t a l t e n t a t i v a não p o d e d e i x a r d c i n c o r r e r n a acusação d e " i d e a l i s m o " 
q u e M A R X f o r m u l a a i c o n t r a a s ciências n a t u r a i s d o s e u t e m p o ( c f . o p . c i t . , 
pág. 2 6 5 ) . E l a r e t o r n a a o p o n t o d e v i s t a d e F E U E R B A C H e d o s e u m a t e r i a l i s m o -
a b s t r a t o ( v e r Idéol. A l i . , O. P h i l . , V I , págs. 1 6 2 - 1 6 3 , e J . Y . C A L V E Z , o p . 
c i t . , pág. 3 8 2 , n.° 1 4 ) . M a s , p o r q u e o s e x t r e m o s s e t o c a m , só u m p a s s o s e ­
p a r a t a l v e z o n a t u r a l i s m o a b s o l u t o d e M A R X d e a m a "dialética d a n a t u r e z a " i n ­
d e p e n d e n t e d o h o m e m e , f i n a l m e n t e , a b s o r v e n d o o h o m e m . M A R X não s e r i a l ó ­
g i c o a p r o v a n d o o p o n t o d e v i s t a u l t e r i o r d e E N G E L S ? ( C A L V E Z , o p . c i t . , pág. 4 1 1 ) . 
E e s t a lógica não s e r i a a lógica d e u m a contradição i m a n e n t e a o p o n t o d e 
p a r t i d a d e M A R X ? 

I b i d . , pág. 3 0 1 . 
78 I b i d . . pág. 2 5 9 . 
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h o m e m , o u d a autocriação d o h o m e m c o m o ser histórico n o 
se io d e u m a história h u m a n a . C i t a m o s a c i m a o t e x t o c a p i t a l 
e m q u e M A R X n o s f a z a s s i s t i r à gênese histórica d a n a t u r e z a 
h u m a n i z a d a n o a t o m e s m o de n a s c i m e n t o d a s o c i e d a d e h u m a ­
n a c o m o c o m u n i d a d e de t r a b a l h o . E s s a tese f u n d a m e n t a l d o 
m a t e r i a l i s m o histórico t r a z c o n s i g o a afirmação m a i s d e c i ­
d i d a dc u m r a d i c a l h i s t o r i c i s m o n o c a m p o i n t e i r o das ciên­
cias . A q u i também M A R X a f i r m a s u a o r i g i n a l i d a d e d i a n t e 
de F E U E R B A C H : " N a m e d i d a e m q u e F E U E R B A C H é m a t e ­
r i a l i s t a , não há história nêle, c n a m e d i d a e m q u e t o m a e m 
consideração a história, êle não é m a t e r i a l i s t a . " ™ O r a , o f a t o 
histórico f u n d a m e n t a l p a r a M A R X é o m e s m o q u e n o s a p a ­
rece, n o p l a n o teorético, c o m o d e f i n i n d o a proposição f u n d a ­
m e n t a l d o m a t e r i a l i s m o dialético, i s t o é, a relação h o m e m -
- n a t u r e z a n a produção d o s m e i o s r e q u e r i d o s p e l a s necess idades 
d a v i d a . Produção t r a n s f o r m a d o r a p e l a q u a l o h o m e m , h u ­
m a n i z a n d o a n a t u r e z a , " f a z a história", s e g u n d o a expressão 
de H E G E L c i t a d a p o r M A R X . O a p a r e c i m e n t o de n o v a s 
necessidades e s p e c i f i c a m e n t e h u m a n a s mantém e m m o v i m e n ­
t o a história; c a perpetuação d o h o m e m ( p e l a procriação, n a 
família) a s s e g u r a o seu s u j e i t o a t i v o . D e n t r o des tas c o o r ­
d e n a d a s , M A R X e n c e r r a s u a visão d a r e a l i d a d e s e g u n d o u m 
essenc ia l d i n a m i s m o histórico. É i n t e i r a m e n t e i m e r g i d a nes t e 
d i n a m i s m o q u e a consciência p o d e r e v e l a r s u a eficácia, p o d e 
o p e r a r c o m o força de transformação. E é a p a r t i r d a 
consciência r e a l histórica q u e a dimensão histórica se impõe 
a t o d o s o s p l a n o s d o c o n h e c i m e n t o . " A história m e s m a é 
u m a p a r t e real d a história natural, d a humanização d a n a t u ­
r e z a . A ciência n a t u r a l compreenderá u m d i a a ciência d o 
h o m e m , c o m o a ciência d o h o m e m compreenderá a ciência 
n a t u r a l ; não haverá senão u m a ciência." ^ 

É, p o i s , n a s p r e m i s s a s d o m a t e r i a l i s m o dialético, o u 
se ja , n a concepção d a r e a l i d a d e c o m o tensão dialética e n t r e o 

Idéologie Allemande, O. P h i l . , V I , pág. 1 6 4 . 
8 0 I b i d . , pág. 1 6 5 ; c f . págs. 1 8 6 - 1 8 7 . 
8 1 I b i d . , pág. 1 6 6 . 
8 2 I b i d . , págs. 1 6 8 - 1 7 1 . N ã o n o s d e t e m o s a q u i s o b r e o p r o b l e m a d a 

gênese d a consciência i n d i v i d u a l , s o b r e o q u a l M A R X não é explícito. V e r R . 
V A N C O U R T , M a r x i & m e et pensée chtétienne, B l o u d e t G a y , P a r i s , 1 9 4 7 , págs. 7 0 - 7 7 . 

83 M a n u s c r i t o s , o p . c i t . , pág. 2 6 6 ; Idéol. A l i . , O . P h i l . , V I , págs. 1 5 3 - 1 5 4 . 
V e r R . V A N C O U R T , ibid., págs. 1 3 8 - 1 4 3 ; G . A . W E T r E R , o p . c i t . , págs. 4 1 - 4 2 . 
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b o m e m , ser g e n e r i c a m e n t e p r o d u t i v o , e a n a t u r e z a , q u e está 
c o n t i d o o m a t e r i a l i s m o histórico. N e s t a p e r s p e c t i v a essen­
c i a l m e n t e histórica, o s l i n e a m e n t o s p o s i t i v o s d a visão de 
M A R X a c a b a m p o r c o n v e r g i r n u m r a d i c a l ateísmo e n u m 
h u m a n i s m o a b s o l u t o : u m h u m a n i s m o d e reconciliação e n ­
q u a n t o instauração d o ser r e a l d o h o m e m l i b e r t a d o de suas 
alienações. *® R e s t a - n o s r e c a p i t u l a r nes tes d o i s p o n t o s a essên­
c ia d o m a r x i s m o , a n t e s de t e n t a r m o s t r a r a insuperável c o n ­
tradição q u e o t o r n a teorèticamente inviável. 

M A R X m e s m o , c o m o r i g o r tão característico d o seu p e n ­
s a m e n t o , estabelece u m a distinção nítida e n t r e o ateísmo crí­
t i c o , o u o ateísmo q u e r e s u l t a d a crítica d a alienação r e l i g i o s a 
t o m a d a i s o l a d a m e n t e , e o ateísmo p o s i t i v o , q u e c u m a a t i ­
t u d e pacífica, se se p o d e f a l a r a s s i m , n o s e i o d a soc iedade 
c o m u n i s t a , o n d e a crítica d a alienação econômica e s o c i a l 
t o r n o u i n o p e r a n t e a alienação r e l i g i o s a . A crítica de 
F E U E R B A C H detém-se n a crítica d a religião. M a s este p>onto 
de v i s t a p e r m a n e c e a b s t r a t o e n q u a n t o a supressão d a a l i e n a ­
ção r e l i g i o s a " q u e se o p e r a u n i c a m e n t e n o domínio d a 
consciência", não se a p o i a s o b r e a supressão d a alienação 
econômica, q u e é a alienação d a v i d a r e a l . O ateísmo, p a r a 
ser p o s i t i v o , não d e v e ser o p o n t o de p a r t i d a d o c o m u n i s m o 
a m o d o de u m a crítica a b s t r a t a . Êle d e v e s u r g i r d o c o m u n i s ­
m o c o m o necessária conseqüência d a supressão d a p r o p r i e d a d e 
p r i v a d a q u e é a alienação f u n d a m e n t a l . N e s s e caso , o ateís­
m o t o r n a - s e u m a só co i s a c o m o h u m a n i s m o p o s i t i v o . ^ 

8 * U m a t a l afirmação i m p l i c a a rejeição d a t e s e q u e p r e t e n d e d e s c o b r i r n o 
p e n s a m e n t o d e M A R X u m a evolução a p a r t i r d e u m m a t e r i a l i s m o histórico não-
-dialético, p a r a u m m a t e r i a l i s m o dialético, c u j a formulação d a t a r i a d o Prefácio à 
Contribuição à Crítica da E c o n o m i a Política ( 1 8 5 9 ) , e n o q u a l a p r i m a z i a ní­
t i d a d o s e r m a t e r i a l s o b r e a consciência,, n o d i z e r d e G . G U R V I T C H ( L a Sociologie 
da jeune M a r x , C a h i e r s I n t e r n a t i o n a l e s d e S o c i o l o g i e 3 ( 1 9 4 8 ) , págs. 3 - 4 7 ; 
c f . pág. 4 2 ) , v i r i a c o m p r o m e t e r o h u m a n i s m o histórico d a p r i m e i r a f a s e . A u n i ­
d a d e d o p e n s a m e n t o d e M A R X a p a r t i r d a s p r i m e i r a s o b r a s , p a r e c e - n o s , porém, 
indiscutível, e , m a i s u m a v e z , f o i b r i l h a n t e m e n t e p o s t a e m evidência p o r J . Y . 
C A L V E Z , o p . c i t . , págs. 3 5 - 3 6 ; 4 0 8 - 4 0 9 . 

V e r J . H O M M E S , Zwiespaeltiges D a s e i n , págs. 1 7 2 - 1 7 3 . V e r , d o m e s m o 
a u t o r . D e r tecbnische Eros, das V/esen der materialistischen Geschichtsauffassung, 
H e r d e r , F r e i b u r g i . B , , 1 9 5 5 . S u a p e r s p e c t i v a , porém, d a filiação H E G E L - M A R X , 
n o p o n t o q u e n o s o c u p a , é discutível. 

8 8 V e r T e s e s I V . V I e V I I s o b r e F E U E R B A C H . 
*7 Manuscritos, o p . c i t . , pág. 2 5 9 . 
88 I b i d . . págs. 2 5 9 - 2 6 0 . 
8 " I b i d . , págs. 3 0 7 - 3 0 8 . 
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C o m e f e i t o , sup re s sa a alienação econômica, o h o m e m 
r e v e l a - s e , e m t o d o o r i g o r , c o m o c r i a d o r de s i m e s m o . E s t e 
caráter r e a l d o ateísmo p o s i t i v o c o m o h u m a n i s m o , é v i g o r o s a ­
m e n t e s u b l i n h a d o p o r M A R X : " M a s o ateísmo c o c o m u n i s ­
m o não são, dc f o r m a a l g u m a , a f u g a , a abstração, a p e r d a 
d o m u n d o o b j e t i v o p r o d u z i d o p e l o h o m e m , da s forças 
s u b s t a n c i a i s h u m a n a s t o r n a d a s o b j e t i v a s ; não são, de f o r m a 
a l g u m a , u m a p o b r e z a p e l a q u a l se v o l t a a u m a s i m p l i c i d a d e 
i n a t u r a l , embrionária. São, a n t e s e u n i c a m e n t e , o d e v i r r e a l , 
a realização t o r n a d a e f e t i v a p a r a o h o m e m d o s e u ser, d o seu 
ser c o m o ser r e a l . " ^ A evidência d a autocriação aparece a 
M A R X tão f u l g u r a n t e , q u e a inferência r e g r e s s i v a q u e c o n d u z 
à p e r g u n t a " q u e m c r i o u o p r i m e i r o h o m e m c a n a t u r e z a ? " 
não p o d e d e i x a r de p r o c e d e r , a seus o l h o s , de u m p o n t o de 
v i s t a a b s u r d o , ®̂  o u se ja , p r e c i s a m e n t e u m p o n t o dc v i s t a 
a b s t r a t o r e s u l t a n t e de u m a alienação f u n d a m e n t a l . A o c o n ­
trário, " p o i s q u e p a r a o h o m e m s o c i a l i s t a t o d a a chamada 
história universal não é senão a geração d o h o m e m p e l o t r a ­
b a l h o h u m a n o , o d e v i r d a n a t u r e z a p e l o h o m e m , a s s i m êle 
t e m a p r o v a e v i d e n t e , irrefutável, d o seu nascimento de s i 
m e s m o , d o seu processo de origem. ( . . . ) A questão de u m 
ser exterior, de u m ser a c i m a d a n a t u r e z a e d o h o m e m , t o r ­
n a - s e impossível; questão q u e i m p l i c a a admissão d a não-
- e s s e n c i a l i d a d e d a n a t u r e z a e d o h o m e m . O ateísmo, c o m o 
negação d e s t a não-essencialidade, não t e m m a i s s e n t i d o , 
p o r q u e êle é u m a negação de Deus e põe a existência d o 
h o m e m m e d i a n t e e s t a negação. M a s o s o c i a l i s m o c o m o t a l 
não t e m necess idade d e s t a mediação; êle p a r t e d a consciência 
sensível teórica e prática d o h o m e m , e d a n a t u r e z a c o m o 
essencial". ®^ 

A s s i m , o ateísmo, n o seu s e n t i d o p o s i t i v o , r e v e l a - s e 
c o m o a o u t r a face d o h u m a n i s m o n a t u r a l i s t a . Esse h u m a ­
n i s m o é u m h u m a n i s m o a b s o l u t o , p o i s v i m o s c o m o q u a l q u e r 
a b e r t u r a p a r a a transcendência c o n t r a d i z as s u a s bases teóri-

9 0 I b i d . , pág. 3 0 8 . 
» i I b i d . , pág. 2 6 7 . 
»2 I b i d . , pág. 2 6 8 ; v e r M E R L E A U - P O N T Y , Les Aventures de Ia D i a l e c t i q u e , 

págs. 6 7 - 6 9 . 
»s V e r J . Y . C A L V E Z , o p . c i t . , págs. 5 3 6 e s e g s . 
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cas. C o m o h u m a n i s m o a b s o l u t o , êle s e a p r e s e n t a c o m o a 
reconciliação t o t a l e n t r e o h o m e m , a n a t u r e z a , e a s c K i e d a d e , 
o u s e j a , c o m o a supressão d e t o d a s as alienações. O t e m a d a 
alienação é o m a i s e x p l o r a d o e m M A R X e o m a i s c o n h e c i d o . 
N e m s e m p r e , e n t r e t a n t o , o s intérpretes c o n s e g u e m d e s c o b r i r 
s u a s raízes m a i s p r o f u n d a s n a a t i t u d e v i t a l de M A R X e m face 
d a situação e s p e c u l a t i v a e prática de o n d e p a r t i u s u a reflexão. 
É s a b i d o c o m o M A R X começou c o m a crítica r e l i g i o s a p a r a 
chega r , a f i n a l , através d a crítica filosófica, política e s o c i a l , 
à alienação f u n d a m e n t a l q u e a t i n g e o h o m e m n a s u a própria 
essência c o m o " h o m o f a b e r " — a alienação econômica. ®̂ 
U m a só intuição, s e m dúvida, d e s c o b r i u a M A R X , a u m 
t e m p o , o fato d a alienação f u n d a m e n t a l e a essência d o 
h o m e m r e v e l a n d o - s e nes t e f a t o . A página s o b r e " o t r a b a l h o 
a l i e n a d o " n o p r i m e i r o d o s M a n u s c r i t o s d e 1 8 4 4 dá-nos, t a l ­
v e z , a n t e s d o s clássicos d e s e n v o l v i m e n t o s de O Capital, a 
expressão m a i s v i g o r o s a — e m a i s p u n g e n t e — d e s t a i n t u i ­
ção originária de M A R X , r e f l e x o d e u m a i n t e n s a experiência 
h u m a n a q u e não p o d e d e i x a r de forçar o r e s p e i t o e a a d m i ­
ração. **** A alienação d o t r a b a l h o d e s e n v o l v e - s e , p a r a M A R X , 
e m d o i s p l a n o s c o n j u g a d o s : o p l a n o d o p r o d u t o d o t r a b a l h o 
e o p l a n o d o a t o d a produção. A o a l i e n a r - s e n o p r o d u t o d o 
seu t r a b a l h o , o operário e n c o n t r a - s e d i a n t e de u m o b j e t o 
e s t r a n h o , u m a potência i n d e p e n d e n t e . E n c o n t r a - s e v a z i o de 
s i m e s m o . E c o m o o p r o d u t o é o r e s u l t a d o d o a t o de p r o ­
dução e d a c a p a c i d a d e d c p r o d u z i r ( q u e é, p a r a M A R X , a 
"diferença específica" d o h o m e m ) a alienação d o p r o d u t o 
c a alienação d o a t o , a dcsumanização r a d i c a l . O h o m e m 
p e r d e a l i b e r d a d e c r i a d o r a de ser genérico e v o l t a à i d e n t i d a d e 
a n i m a l c o m a n a t u r e z a . ®' O r a , c o m o a p r o p r i e d a d e p r i v a d a 

*^ É , p o i s , i n t e i r a m e n t e vã q u a l q u e r t e n t a t i v a d e r e p e n s a r o m a r x i s m o n u m a 
p e r s p e c t i v a teísta, o u d e a t r i b u i r a o ateísmo e m M A R X u m caráter a c i d e n t a l . O r e s ­
p e i t o m e s m o p e l o t e x t o e p e l a s intuições m a i s o r i g i n a i s d c M A R X , d e v e r i a m i m ­
p e d i r q u a l q u e r esforço n e s t a direção. A s o b r a s d c H . C . D E S R O C H E S , S i g n i f i c a t i o n 
du M a r x i s m e , éd. Ouvrières, P a r i s , 1 9 5 0 ( v e r a crítica d e G . F E S S A R D , Etudes, 
J a n . 1 9 5 0 , págs. 8 6 - 1 0 2 ) e d e M A R C E L R E D I N G , D e r poUtische Atheismas. 
Styria V c r l a g , Kõln-Graz, 1 9 5 7 ( c r i t i c a d a p e r t i n e n t e m e n t e p o r R . A . S i G M O N D , 
A n g e l i c u m 3 5 ( 1 9 5 8 ) , págs. 6 4 - 7 2 ) , f o r n e c e m a p r o v a d o f a t o d a i m p o s s i b i l i d a d e 
d e d i s s o c i a r m a r x i s m o e ateísmo. 

' 6 V e r M . R U B E l , , K a r l M a r x , essai de biographie intellectuelle, Rivière. 
. P a r i s , 1 9 5 7 . 

9 * Manuscritos, o p . c i t . , págs. 2 2 4 - 2 3 7 . 
I b i d . . pág. 2 2 9 . 
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d o s m e i o s de produção, base d a e s t r u t u r a c a p i t a l i s t a , é a causa 
última d a alienação d o t r a b a l h o c, a o m e s m o t e m p o , o m e i o 
p e l o q u a l se r e a l i z a es ta alienação, **** a a t i v i d a d e r e v o l u c i o ­
nária q u e vi«a à supressão d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a ( a t i v i ­
d a d e g u i a d a p e l a interpretação dialética) é, p e l a s u a n a t u r e z a 
m e s m a , a instauração d o c o m u n i s m o r e a l . O c o m u n i s m o é, 
então, " e n q u a n t o efetiva supressão d a propriedade privada 
c o m o auto-alienação do homem e, p o r t a n t o , e n q u a n t o apro­
priação real d a essência humana p o r p a r t e d o h o m e m e p a r a 
o h o m e m " , a solução d o e n i g m a d a história. " O m o v i ­
m e n t o i n t e i r o d a história é, a s s i m , t a n t o o a t o real d a gênese 
d o c o m u n i s m o — o a t o de n a s c i m e n t o d a s u a existência e m ­
pírica — q u a n t o , p e l a s u a consciência p e n s a n t e , é o m o v i m e n ­
t o c o n h e c i d o e c o m p r e e n d i d o d o próprio d e v i r . " P o r t a n t o , 
se a essência v e r d a d e i r a d o h o m e m se r e a l i z a n o m o v i m e n t o 
a t i v o d a história c o m o supressão d a alienação f u n d a m e n ­
t a l — o u c o m o instauração d o c o m u n i s m o — a história r e a l 
t o r n a - s e o p o n t o de junção d a " t e o r i a " e d a " p r a x i s " , e o 
h u m a n i s m o a b s o l u t o d e M A R X , e s s e n c i a l m e n t e p r o s p e c t i v o , 
a n i m a - s e de u m i m e n s o d i n a m i s m o histórico, de u m i r r e s i s ­
tível o t i m i s m o . N e s t e h u m a n i s m o , a a t i t u d e c o n t e m p l a ­
t i v a não p o d e t e r n e n h u m a significação p o s i t i v a e a reflexão 
p e r m a n e c e o b s t i n a d a m e n t e v o l t a d a p a r a o f u t u r o . E l a é o 
i n s t r u m e n t o de interpretação d a " p r a x i s " . M A R X a t i n g e a q u i 
a a m p l i t u d e máxima q u e o sepa ra de H E G E L . " P a r a M A R X " 
— d i z e x c e l e n t e m e n t e R . H E I S S — " o p e n s a m e n t o dialético 
p e r m a n e c e s e m p r e c o m o m e i o p a r a o l h a r o f u t u r o ; p a r a 
H E G E L êle é o m e i o p a r a e n t e n d e r o p r e s e n t e a p a r t i r d o 
p a s s a d o " . "̂̂  

A s s i m , a noção v e r d a d e i r a m e n t e c e n t r a l , o n d e t e r m i n a m 
e de o n d e p a r t e m t o d o s o s f i o s d a concepção m a r x i s t a d o 
m u n d o , é a noção de " p r a x i s " c o m o t r a b a l h o h u m a n o , i s t o 

I b i d . , págs. 2 3 4 - 2 3 5 . V e r o m a n u s c r i t o s o b r e a p r o p r i e d a d e p r i v , i d a e 
o t r a b a l h o , ibid., págs. 2 5 1 - 2 5 4 . 

9 9 I b i d . , pág. 2 5 8 . 
1 0 0 I b i d . : v e r Idéol. A l i . , O. P h i l . , V I , pág. 1 7 5 . 
1 0 1 Inútil t r a n s c r e v e r a q u i o s t e r m o s b e m c o n h e c i d o s c , s o b r e t u d o , a c o n ­

clusão d o " M a n i f e s t o d o P a r t i d o C o m u n i s t a " . 
1 0 2 " H e g e l u n d M a r x " , a r t . c i t . , pág. 2 0 1 . 
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é, c o m o t r a b a l h o c r i a d o r . D e r e s t o , a exposição até a q u i 
f e i t a n o s proíbe a t r i b u i r a M A R X u m p r a g m a t i s m o v u l g a r . 
A noção de " p r a x i s " e n g l o b a , c o m e f e i t o , d e n t r o d o s i g n i ­
f i c a d o de a t i v a transformação d o m u n d o q u e a d e f i n e — 
s e g u n d o a expressão escultòriamente nítida d a T e s e X I s o b r e 
F E U E R B A C H — u m a d e l i b e r a d a a t i t u d e teorética, q u e é a 
d e s c o b e r t a d a essência d o h o m e m n a c o n t e x t u r a m e s m a d a 
ação h u m a n a . A o r i g i n a l i d a d e d e M A R X c o n s i s t i u , p o i s , e m 
t e r e l e v a d o o t r a b a l h o à e m i n e n t e d i g n i d a d e de "arché" — 
e m t o d a a extensão d o s i g n i f i c a d o lógico e ontológico q u e u m 
t a l t e r m o p o d e a s s u m i r n a tradição metafísica clássica. Êle 
p r e t e n d e a s s i m s i t u a r - s e p a r a além d a q u e r e l a s o b r e a p r i ­
m a z i a d a ação o u d a contemplação, c r i a n d o p a r a o h o m e m 
s o c i a l i s t a o q u e L A C R O I X d e f i n e j u s t a m e n t e c o m o u m " c l i m a 
de afirmação". A célebre análise d o p r o c e s s o d o t r a b a l h o 
n o l i v r o I de O Capital t e r m i n a c o m a p r e s e n t a r o t r a b a l h o 
c o m o "condição e t e r n a d a v i d a h u m a n a e, p o r t a n t o , i n d e ­
p e n d e n t e de q u a l q u e r f o r m a d e s t a v i d a , c o m u m i g u a l m e n t e 
a t o d a s as s u a s f o r m a s s o c i a i s " . O t r a b a l h o é, p o i s , p a r a 
M A R X , a esfera ontológica última d o ser h u m a n o . O m a r x i s ­
m o , c o m o h u m a n i s m o a b s o l u t o , é u m h u m a n i s m o d o t r a ­
b a l h o , o u se ja , u m a crítica e m a t o (revolucionária) d o t r a ­
b a l h o a l i e n a d o e u m a instauração d o t r a b a l h o h u m a n i z a d o . 
É p r e c i s a m e n t e c o m o condição histórica des t a crítica q u e o 
p r o l e t a r i a d o i n d u s t r i a l a s s u m e , ao s o l h o s de M A R X , a i m ­
portância d e c i s i v a — teórica e prática — q u e s a b e m o s . 
É nêle q u e res ide a esperança c a força d a realização f i n a l d o 
h o m e m . N e s t a realização f i n a l , o h o m e m s u r g e c o m o u m 
" f i n i t o - i n f i n i t o " o u u m u n i v e r s a l c o n c r e t o . " O h u m a n i s m o 
de M A R X é a d o u t r i n a de u m a t o h u m a n o t o t a l , v e r d a d e i r o 

1 0 3 S o b r e a noção m a r x i s t a d e " p r a x i s " , v e r o p e n e t r a n t e e s t u d o d e J E A N 
L A C R O I X , i n M a r x i s m e , Existentialisme, Personalismo, P . U . F . , P a r i s , . 1 9 5 1 , 
( 2 . é d . ) , págs. 6 - 1 6 . 

1 0 * I b i d . , pág. 2 8 , n.° 2 . 
1 0 5 L e C a p i t a l , e d . c i t . , I I , pág. 1 9 . A edição alemã ( D i e t z , S t u t t g a r t , 1 9 1 9 , . 

pág. 1 3 9 ) t r a z " e w i g e N a t u r b e d i n g u n g " , e n q u a n t o a tradução R O Y , r e v i s t a p o r 
M A R X , t r a z " n e c e s s i t e p h y s i q u e " . V e r Idéol. A l i . , O. P h i l . , V I , pág. 1 6 3 . 

10« V e r a p r i m e i r a e s e g u n d a p a r t e d o " M a n i f e s t o " . E s t a r a o l a d o d o m o ­
v i m e n t o operário e l u t a r p e l a s u a u n i d a d e revolucionária, t o r n o u - s e p a r a M A R X 
m a i s q u e u m i d e a l d e v i d a : a condição m e s m a d e u m a interpretação c o e r e n t e d a 
r e a l i d a d e h u m a n a . 

107 V e r P . B i G O , M a r x i s m e et H a m a n i s m e , págs. 1 3 3 - 1 3 5 . 
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êxtase p e r m a n e n t e q u e se b a s t a a s i m e s m o , é apreensão d a 
o r i g e m n o a t o m e s m o dc o r i g e m . H u m a n i s m o c o n c r e t o q u e 
não se r e f e r e a o H o m e m , m a s a u m mundo do h o m e m , m u n d o 
n o q u a l o h o m e m é, se f a z . aparece c se conhece c o m o 
h o m e m . " 

«4 

J . Y . C A L V E Z , o p . c i t . , pág. 5 5 3 ( g r i f a d o p e l o a u t o r ) . 


